











Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje organisada no Brasil . 

A (jRANDK LOTERIA DO CENTENÁRIO 

Que distribuo 9.55().()00$000 em 3175 prémios, sendo 


‘d prémios cie 
4 cl e 


.5.00 0 ;000$0()() | |_ Ó prém ios de 

1.000:000$()(K) 1° de • 

5(K):(K)o$nno 

200 :000$000 3 : ()fl0 finaes para a ter- 

Í00:()00$000 minação simples do 

50 : 000$000 . primeiro prémio a 


20 : 0 () 0$000 
10 : 000$000 
5 : 000$000 
2 : 000$000 


600$000 


Eli SEI 'ILIDO adquiriu () bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 5()0$()() cada um, d’esta loteria unica 
: : que caberão a ò séries de mil assignantes : : 

A cada série de 1:000 assignantes caberão 2 bilhetes. 


O processo para a distribuição dos prémios que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO será o 
mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha. 

Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberào 50 | do prémio. Os nove 
assignantes cuios recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10 \ do prémio. Entre os 
restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 °| c , do prémio. 
Exemplifiquemos para mais clara comprehensao. 

Dado- o caso de ser premiado com cinco mil contos algum bilhele dos assignantes de EU SEI TUDO estes 
recebei ào : 

O assignante da serie que abrangei o numero premiado, possuidor da centena 2.500:000^000 

Ca d a um dos assignantes possuidor das 9 dezenas .. 55.000.$000 

Cada um dos restantes 990 assignantes. ... 2:000$000 

Como sc apuram as dezenas e centenas? 

NO 1 A Ao leiI oi acudirá logo esta pergunta, pois o assiguante que ficar com o numero da assignatura cor 
respondeu te á centena do numero do bilhele c quem lerá rodas as probabilidades de ganhar os 5Ò ’|. do pre 
muv Aíim de evitai esta desegualdade. o numero que regulara para a distribuirão do prémio que porventura 
caiba aos assignantes de EU SEI 1 UDO nao será o numero premiado da Lotei ia do Centenário, mas sim 
o numero do I. prémio da maior loteria de Setembro da Capital Federal. 

As assignaturas, cujo preço não foi alterado, estão abertas 
: : : : : : : : : nesta administração ::::::::: 

Os numeros dos hdhetes que se acham depositados 1.0 Banco Nacional 
Ultramarino são: la. série 21.175 e 30 . 066 ; 2a. série 13.293 e 24 . 402 : 

: : 3 a. série 2.184 e 19.957 :-: : :-: :- : :-: 
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fgcnnnsflbilisaraos pelo producto vendido por menos dos preços acima. 


da “PASTA ORIENTAL 


Dentes brancos 


A SCENA MUDA 


ffi— I SUMMARIO DO N. 60 

8.* 00 ANNO II' ““T9 


O romance cia; mein noite — Annita Stcwart c 
J ack Hólt. 

Excesso de veloeid de—- Ac:Nus Ayrc.s, Wallace 
Rei» c Theodoro Robkrts. 

Roseiral Sylvcstre— Maky Glynnk. .. 

A orphàsinh i — Romance - Mllh. Sanga Milo- 
wanoi-i-', Srs. G Aston Michhl Bi soo r c Mai i ifí 

Bicho; Carpinteiro Bebé Daniel s . 

A S miv.mbuhi I Iaroi.d l loyi> cN Iildred Davis 

C rp.) e Alma May Mac Avoy. 

Mentiras ouc nvtam — Maky Glynve e Davi» 

PowHt.1... 

As ; venturas d > An it li > Wai.i.aci Reid. Bebé 
Daniels, Gloria Swanson. Ac.xés Ayres e 
Wanda Hawlky... 

Cs que vivem n > écran Miss Barbara ( .astle ion 

As cstrell is el i sem i ir ud i M ssShiri ey Mason 

Os n mor d >s n » cinavi; u iiranh > - Miss ÁNN 


Os n mor d >s n > cin :m; u «raph > 
FoRRi:sr e John Spencer. 

Miss May Mac Avoy e seu cio.. . 


Miss JusriNc Johnson. 


E o melhor e não é o mais caro 

Caixa Grande. 2$;»0'J 

Pelo Correio. 3SJQD 

Caixa pequena . $500 

A‘ VEMDA EM TODO O BRASIL 


MATRIZ 





































IISTOMt Dl TERRA EI* IOMAHIDAIE 

O primoroso magazine "EU SEI TUDO” iniciou em seu numero 
de Março a 3.* parte da importante obra 

HISTORIA DA TERRA E DA "HUMANIDADE 

•• * ?;? .* 

essa 3.* parte Intitula-se ' 



ria 8 m 



ATE' NOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgaçSo scientifica 

até hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao iniciaha, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem sidó minuciosamente executado : 

« Considerar a Creação corno um *6 todo, harmonico e indivisível ; estudal-o cm seu grandioso conjunto 
e em sua evolução lógica, desde a ccllulo origina! até o organismo complexo c perfeito; desde a mecanlca celeste, 
que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimento physico c moral da creatura humana e o 
destino dos povos, tal é o propósito que estabelecemos ao iniciar essa obra. 

E claro que nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos, que a sciencia 
tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de “EU SEI TUDO“ 
urna esposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos grandes feitos praticados pelo 
Homem em sua marcha civilizadora,; uma historia da Terra e da Humanidade, mostrando-nos a coordenação, que 
existe entre os princípios eternos da Astronomia,, da Phisica, da Chimica, da Electricidade a da moral, pela ligação 
dos phenomenos ou movimentos matetiaes com a evolução intellectual de nossa especie». 


De accordo com esse programma, 'EU SEI TUDO” tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes : 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE’ A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E’ HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA. . 

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VEGETAES, OS ANIMAES, 0 HOMEM. 

Por ultimo e. sempre fazendo acompanhar o texto còm excellente* e minucioias gravura», EU SEI TUDO. 
pubiicou a 2.» parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 

AOORA TEVE INICIO A 3.. PARTE s 

Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias 

-—---- 

Com o numero do mez de Março còmeçou o I,.° capitulo. 

O RO VO ISRAELITA 

Sua contribuição para o progresso humano. 
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-V^CENAArDA 


REVISTA DA SEMANA 


Dircctor 

C. M ALHEIRO DIAS 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

direcção DE RENATO DE CASTRO 


ASSIGN ATURAS 

Por série de 52 numeros 
(um anno). . . 

b me z es. 

•Estrangeiro r . , 

Numero hvuIso. 

Airazado. 


assinaturas 


48$000 

25SOOO 

no 

isooo 

1 $500 


de 52 
48$000 


te »!)% apc;, ^0:i eB^c^sj 


SoW 'ííf Àdmint 

;©l©fc0lOTtSCíA.'lACHAD0 — DiREC 


:phones: 1 Drr c< 

lorrcspondcncia dirigi 


stre 
• ncros) 


25$000 

60$000 

1$500 


MAGAZINE MENSAL 


nrazado 


A Fisrt National 
Piclures, se¬ 
guindo o exemplo 
da Goldivin , Fox , 
e United Artists, 
installou, cm Paris 
uma secção de pro¬ 
paganda e para co¬ 
meçar ánnuncia as 
seguintes est relias 
e astros: Constan- 
ce. norma e Na- 
THAl-lA TaLMADGF, 
L I WIS, S TON E, 

Wfsi.fy Barry, 
Marsi iall N f. i - 
LAN. Charles Ray, 
Agnfs ayrfs, Tho- 
mas Mficham. Ka- 
ti URINE McDo¬ 
nald, Annf.tte 
Kellerman. Ani- 
,ta Stewart. Bus- 
TFR KfATON, MaR- 
iorie Daw Toco 
Yamamoto (este ul¬ 
timo parece ser des¬ 
tinado a supplan- 
t ar e mesmo a ecli¬ 
psar seu compatrio¬ 
ta Hayakawa), c 
l , muitos outros ido- 
’os do nosso pu- 


'aRIA- 

mo 


tratado 
aqui do grave as¬ 
sumpto das censuras 
cinematt graphicas. 

E dizemos no plu¬ 
ral, por que ellas são 
muitas c variadas. 

Hoje vamos fallar 
de uma censura chi- 
ncra cm Paris. Des¬ 
de que foi exhibida 
na capital franceza 
a famosa produeçao 
de Fannie Ward 
Ferreteada, film em 
que essa fo r m o s a 
actriz trabalha com 
o trágico japonez 
Sessue Hayakawa 
c mais rccentemen- 
tc com o fdtn fran- 
ccz Li-Ilang.o Cruel, 
os súbditos da Ce¬ 
leste Republica re¬ 
sidentes na França 
entraram em agita¬ 
ção obrigando sua 
respectiva legação a 
intervir quasi dia¬ 
riamente junto da 
Censura Parisiense 
para lhe recordar 
que não é agrada- 
vcl ver nos cinema- 
tographos dos pai- 
zcs civilisados, os 
chinezes apresenta¬ 
dos no écran sob 
tão mau aspecto. 

E i nsi st entes, 
exaltados os Chine¬ 
les vão em grande 
numero ás sessões 
de projecção todas 
as vei-s que um seu 
compatriota figure 
num film para f; - 
-cr ir mifestação k de 
prote to. 

Sc costume se 
genendisa poderia 
levnr lios muito lon- 
t?e. L bastante lem¬ 
brar s numerosos 
films em que cs 
cuba - >s, h e’s p a - 
nhoi e principal 
men ; os Mexica¬ 
nos ; parecem sem- 
pre torno bandidos 
truculentos e he¬ 
diondos. 


Baby Marit- Os- 
torne, auc estive- 
-n cm férias até 
Srm. pouco tempo. 
vHtou a trahnlhnr 
~nra n Pathé. Fer 
ms comedias até 
*tn data por conta 
da mesma casa. 


O nctor-cincma- 
"ographico Edward 
Kinball. mais co- 
hccido por ser pai 
<c Clara Kimball 
Young, casou-se 
en princípios do 
'■>cz passado com a 
rã Alyse Hunt 
Whitakfr, conhe- 
ida cscriptora. 


A inimitável cô¬ 
nica da Mack Sen- 
ett, Louiza Fazen¬ 
da pensa entrar 
ara um theatro de 
/ariedades. Se se 
i-solvcr a isso os 
aixonados pela ci- 
n anetcgrapnia per¬ 
derão um bom ele¬ 
mento. 


Mnv Mac A' oy 
acha-e ag-ra na 
cHacic dos Arrar a- 
Y eu ern compan ia 
de - li galante < 
poso.VVlLLIAM Des- 
Mo\p e d e seu fj_ 
Ihinho. 


Miss Justine Johnson, 


























O velho Lachlan começa a desconfiar da tristesa de sua lima. 


iViibb Maiy Oiynne no pupçl de 1*K<| 

$ £ 

Í Roseiral Sylvestre I 

£ . £ 

Conto de John Watson 

Cinèmatographado pola Para- 
mount Pietures, úvii a negitihtv 
distribuição: 

Lachlan Campbell Donald 
Grisp 

r ; lora Campbell, sua filha. Ma¬ 
io Glynnk 

Lord Malclom Huy — Alec Fra- 
ser 

Kate Carnegie — Dorolhy Fano 
Psoty —Jack East 
Duque de Kinspindie — Jorrold 
Robertshaio 

Margaret Howe — Mrs. Hayden- 
Cojfin 

Dr. William Mac Clure — Hum- 
‘ bertson Wright 

Flora Campbell perdera sua 
mãi na primeira iníancia e vivia 
só com seu pai. o velho La- 
rifLAN. gue possuia uma fasenda 
de criaçao de carneiros, nos ar- 


redores de Drunst- 
ochty, pequena ci¬ 
dade de Escossia, 

Não tendo co¬ 
nhecido jamais os 
carinhos maternos, 
nunca lhes sentira 
intensa mente a 
falta; aquella so¬ 
ledade junto de 
seu pai, que passa¬ 
va o dia nos cam¬ 
pos, cuidando dc 
seus rebanhos nun¬ 
ca lhe parecera do¬ 
lorosa até o dia em 
que a passagem de 
u Campbell. unia brilhante ca- 

valgata de fidalgos 
empenhados na caça á rupoca 
fel-a conhecer o joven lord Mal¬ 
colm Hay, que residia em um 
castcllo da visinhança porem 
nurca t ivera occasiào de a encon- 
tia-. Nesse dia. um incidente d|j 
caçada lel-os travar conhecimen¬ 
to e também elle ficou captivo do 
encanto discreto e suave de 
Flora. 

O amor uniu-os. desde esse dia, 
um amor expontâneo absoluto, 
invencível, em contraste com as 
condições da existência, que 
pareciam se parai -os irremedia¬ 
velmente. 

De facto. Malcolm era fi'ho 
c unico herdeiro do opulento dl- 
QUE DE Kinspindie, que, desde 
muito .decidira casal-o com miss 
Kate Carnegie. que era orphã, 
millionaria c sua pupilla; é ver¬ 
dade que a despeito dos conse¬ 
lhos c insinuações do duque, 
seu filho nunca manifestá r a in¬ 
clinação para esse casamento, 
pois tendo sido creada em com¬ 
panhia da orphã considerava-a 
sua irmã e tinha por ella affei- 
Ção puramente fraternal; mas o 
velho fidalgo não desanimava de 
convcncel-o e conseguir esse ma¬ 


trimonio, que reuniria duas das desde que Malcolm c Flor 
maiores fortunas da Escossia. se encontraram, c. ao primein 
Mas esses planos, que eram olhar, comprchcndcram que 
muito pouco seguros tornaram- 

se bsolutamente irrealisaveis Continua na pag. 3(1. 


O duque c a sua pupilla. 



















A SLtNA iVIUUA 


>mpanhciru carinhosa dc todi 


A meiga Flora Campbell era, alli aimn sempre. 


O s japonezes admiram 
damente certas esti 
péas c costumam 
pequenas recordações, come 
sua admiração. 

Assim é que Pina Mi-r 
um verdadeiro museu de 
d idos por seus ndmirudorc 


A tradlecionai dansí 


Taumadoií, Norma e Constanci. 
foram, cm companhia de sua mamãi 
passar uma temporada de "com¬ 
em Ncw-York, temporada dc um; 
apenas devido aos muitos nffazc- 
duas cstrellas. 


pras 
semana 
res das 


;em que Jackik Cogoan irá a Luro- 
pa fazer uma versão cinema logra 
phica da immortal novclla de Di 
Oliver Twisl, que tanto tem soffri- 
màov dos produetores cincmntogra 


i,K»a íson, da Go'dwin, tomou 
• cuidado de crear e educar 
duzia dc garotos, que appa- 
.1 lado em um fúm hamado 


alar d« 
Uní ve i 
sal. 


Um lindo par—Miss Norma Talmadgc e o Sr. Harrison Ford. 
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( MlltU de ÜVRONÍ MllKl ,A\ 

( í11//17 » fn-la Pura 

mouni Pieturcs, a 

jininU’ ílixlriluiiçãit 

I )l|s! \ Kll<»; ii Waii v< 1 Kl II» 
Virgínia Mac Murran \onis 
A YRIvS 

Mac Murran I in-.npimi-, Rn- 
mu 1 s 

I ylcr I Icllis Joik Richatdson 
Jimmv R« idu an Im icn I 1 1- 
líejielil 

Zcckci I h nr\ /oliriaon 

I lawks Jatk I ler hi rt 

bailavam apenas sei 1 ' semanas 
para a reali uc,ao da grande cor¬ 
rida annual de automóveis, que 
conslitiie uma espécie de con¬ 
curso di 11.da as marcas notá¬ 
veis e lahricas mais alamadas nos 
l’.stadí»s l nidos quando Drsn 
Riioadi s o elegante e admirável 
v/n>r//mm o predileclo do pu¬ 
blico e vencedor de tantas pro¬ 
vas sensacionaes cie v elocidade 
demit i iu-se de corredor da casa 
Roíuufo. privando assim essa la 
irosa marca de um de v eus mais 
seguros elementos cie exilo. 

I)t siy não tomara essa res ( »- 
luvão por ler queixas graves ci a 
quella lúbrica não tinha ra 
rtões es ixjcia.es para lhe ser muito 
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mente ponderosos, a não ser que 
estava para ser declarado noivo 
ofíicial da linda Viuoinia Man 
Mukran, tinha por cila paixão 
sincera, e a linda \ iroinia, que 
lambem o amava com infinita 
ternura, era filha do velho e im¬ 
petuoso Su. Mac Mi uran, pro¬ 
prietário dc outra fabrica de au¬ 
tomóveis. a Pokro. 

Ora Dustv não podia ivitu- 
ralmcntc buLcr-sc pela victoria 
de uma marca rival, exactamcnte 
aquclla que seu futuro sogro mais 
temia. 


Accrescia. que. nesse momentt 
a conquista do prêmio na grand 
corrida annual podia ter cara 
eter decisivo, nos ncgocios da 
duas fabricas. ivorquanto uma 
outra estavam ardcnicmcnte em 
penhadas na obtenção das boa 
graças do representante de um; 
ração sul-americana, que vié"; 
aos l istados Unidos cspecialmcn 
te para far.er uma grande er 
commcndo de automóveis par 
seu exercito 

Assim, cot locado na contir 
gencia de abandonar a marc 
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dn bibliothctííiríu. 


Ment iras que matam 

C , nl ü CIC CULLIN MARTIN 

Cr: malonralihado pelu Ptira- 
com o selante distrduu- 
11 çõo: 

"Sir I ienry Bond - David-Po-- 

joai ' Farrant -- Mary Clyne 
•niiv farrant — Mina Grt-.y 
|^c*n ndo Farrant * Errxcsl 
iXntglas 

Uoo trd Pearcc — Warburlqn 

phiü' ,'v; Westeott — l larry Ham 
j7 r ;,j lin Bond — Clijford Cray 
Q 'tenente do coroo de segu¬ 
rança — Col. Englinh 

— > S ' J | |1 - l^oHi - y - Sloa n— —-- 

Í> Philip Howland — Eli Ho- 

Jges 

r.iv>. uma pequena cidade da 
Inglaterra, o reverendo Far- 
rani vivia modesta mente cm. 
companhia de suas filhas J oanna 
c Oi i vi a . quando apparcceu no 
logar um especulador londrino, o 
Sr. LkoNARDó Pearce. que oc- 
cultava sob um aspecto ele¬ 
gante e maneiras irrcprchcn- 
siveis uma alma de bandido c 
ambições inconfessáveis, ao ser¬ 
viço das quaes tinha um espirito 
ousado, inventivo c sem escrú¬ 
pulos. 

A bcllcza de Joanna. nao 
tardou a seduzil-o e cllc, tendo 
o cuidado de apparcntar, cada 
vez mais, attitudes de grande 
corrccção, veiu pedil-a cm casa¬ 
mento. A moça porem. sem. ter 
por cllc a aversão, que seria 


perfeitamente justificável, tra¬ 
tando-se de um indivíduo sen 1 
princípios e sem. moral, manti¬ 
nha-se absolutamnte iria di¬ 
ante de seus protestos de amor 
e. embora não fosse cousa das 
mais laceis encontrar um noivo 
naquella |X>voação quasi hu¬ 
milde, perdida a muitas léguas 
da civilisação londrina, hesitava 
em conccder-lhc sua mao. 

Sua irmã Ouvia ia mais longe 
inspirada por um present imento 
de admira ve! lucidez, nao sup- 
port rvn o elegante londrino c nao 
se cansava de aconselhar a Joan¬ 
na e a seu pai que desconlias¬ 
sem delle. 


A despeito d essas cautelosas 
advertências, como não lhe pa¬ 
recia razoa ve I dar credito as 
prevenções de uma moça sem 
experiencia e mesmo sem base 
segura para aquella antipathia, 
o velho Sr. Farrant deixou-se 
arrastar pelos maneirosos. con¬ 
selhos de Li onaROO e confiou- 
lhe todos os seus haveres para 
que os empregasse em uma cm- 
preza de minas, que nnnunciava 
como um negocio maravilhoso, 
capaz de duplicar sua lortuna 
em menos de dois annos. 

Aconteceu, então, o que Oi i 
via previa, por um instincto ma¬ 
ravilhoso: a imaginosa em- 

preza nunca existira senão na 
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deixando suas filhas absoluta- 
mente desprovidas de recurso^ 
Nessa dolorosa cireuinstancja 
c ainda o espirito resoluto e pra¬ 
tico de Olivia quem primeiro 
encontra uma solução. 

Corajosamente, disposta a ga¬ 
nhar sua vida com seu proprio 
trabalho, sem depender da pro¬ 
tecção alheia, ella aproveita as 
licçòes, que recebeu de seu pai 
para se empregar como eover 
nante de crianças, obtendo em | 
pouco uma culloeaçâo na cidade j 
visinha. 

Ahi. |>or seu intermédio, um 
jovem e erudito fidalgo, sik 
I Ii-.nrv Bond. que oceupa seio 
laceres colleccionando e estu- 
dundo documentos antigos sobre 
religião, ouve iallar em uma pn 
ciosa e rara edição da Biblia, que ! 
o fallecido pastor tinha em ^u;, ! 

livraria; e. interessado por aquel- i 
la relíquia dos tempos em que a 
arte de imprimir estava ainda na 
infanda, vai em pessoa á povoa¬ 
ção procurar Joanna. que ficou 
vivendo na casa paterna 

Rcccbcndo-o com uma a.pfe- 
sentação de sua irmã. Joanna 
apressa-se a lhe mostrar toda .1 | 

livraria, que pertenceu a seu 
pai e sir Mi-inry alli encontra 
alem. da Biblia indicada, muitas 
outras obras de litleraturu reli¬ 
giosa, que o interessam profun¬ 
damente: porem mais do que 
todos os volumes poeirentos, ca¬ 
pazes de seduzir um bibliophilo 
intelligentc. ellc se deixa cncan- 
pela belleza suave e discreta 
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Miss Jnannh Farrnni conhecia afinal 


tcllo o logar de bibliolhecarin 
para que estava naturalmente 
indicada pelos conhecimentos dc 
que dera prova na classificação 
da livraria sc deu pai. 

Deixando-a installada assim 
no castcllo dc sir Henry. Ou¬ 
via regressa á casa do advogado 
que é hoje para cila um prote¬ 
ctor desinteressado e carinhoso 
c obtem que ellc escreva u um 
seu collcga insta liado nu Ame¬ 
rica do Sul para que o informe 
sobre o destino, que alli teve 
Loenardo Pearok. 

Entretanto. Joanna, que tam¬ 
bém sentira desde o primeiro dia 
irresistível svmpathia por sir 
I Ifnrv ,vê desenvolver-se pouco 
a pouco, delieiosamcnte a evo- 


o confortei c n forLunn ixircm sim alma 
ment ira indispensável. 

luçüo inevitável de seu idyllio. 
Sir Hf.nry é um homem dc ca¬ 
racter nobre, incapaz de abusar 
da situação de dependência cm 
que a orphã se encontra cm sua 
casa; mas tambem lhe é muito 
difíicil occultnr os sentimentos, 
que dominam tão fortemente seu 
coração. .Joanna. por sua vez, 
procura ião zelosamente dis¬ 
farçar o segredo de seu amor que 
exaggcra as attitudes de indiíie- 
rença. acabando por denunciar 
o que sente com tal clareza como 
se o proclamasse na praça pu¬ 
blica. 

Certo então de que 6 tambem 
amado, sir I Ienry atreve-sc 
a pedil-a em casamento, porem 
Ioanna. não ousando çonlcssar 


sc mantinha desolada sob n pesn cia 


n triste verdade, recusa acccdcr 
esse pedido sem explicar as ra¬ 
zões. que tem para isso. 

Mas o advogado, um bei lo 
dia, mostra a Ouvia uma carta, 
que recebeu de seu collcga. com- 
municando-lhc que Leonardo 
Pearc.e fallccera logo apoz sua 
chegada a Buenos-Air es; cila 
apressa-se n communical-a á 
Joanna, que. tomada dc grande 
alegria, por sc julgar livre, ac- 
ccita afinal a of feria dc sir 
I Ienry c torna-se sua esposa. 

Infclizmentc. a noticia rece¬ 
bida pelo advogado era o resul¬ 
tado de uma habil e ousada ens- 
cenação preparada pelo aventu- 

C,t,m Ituia nn pagino Hl 


cu rc todos os pretextes 
L)l ‘ . ' r,jlonga r sua estadia al i. 

, 1 t(l lim de duas sem.an: s, 
.. . ,'nprchcnde que não pede 
0111 tl , naquclla permanência. 
if]y ‘L ,. c vai cornando indiscreta 
^ exactamente no dia cm 
c * ' , com missão de senhoras 

C ! UL i .‘ficto vem procurar Jo- 
, , ra informal-a dc que o 
,. llo r protestante foi no- 
'nào tardará chegar c pre- 
encontrar aquella casa 
na fazer sua installação. 
\ fica profundamente 
com esse aviso por que 
,,-sos que lhe são enviados 
!via, absolutamentc não 
rmictem viver sem um 


do di 

assa 
nove > 
ifcad' 
cisa ». 
livre 1 

Joa 

abíiti- 
os ro 
por ' 

! 1u m , èlía. a despeito de todos 
KL i ,"ços não sabe como conse- 
wuiVe Aos para obter outra resi- 

^s,. -c momento. Pearc.e. que 
SC ch'vára ficar pelos arredores, 
aguardando Uífu, opportunidade 

vem procura 1-a e depois dc ag- 
«ruvaV sua affiicção commum- 
cando-lhe que Ouvia perdeu 
o emprego, que obtivera na ci¬ 
dade. consegue alcançar afinal 
que Joanna consinta cm des¬ 
posai -a. 

Como sempre havia nas pala¬ 
vras dc especulador uma per¬ 
fídia I uma mentira. 

De lacto. Ouvia deixara a 
casa onde servia como gover¬ 
nante. desde que sahira sua 
aldeia natal; mas não perdera 
o emprego, apenas trocára-o por 
outro mais vantajoso na resi¬ 
dência de um grande advogado 
c alli. pronunciando uma vez, 
cm conversa o nome dc Leo¬ 
nardo Pearce, foi informada 
de que esse homem fugira de 
Londres, e para alli não podia 
voltar por haver praticado toda 
a sorte dc tratantadas em di¬ 
versos meios. 

Ora como Joanna. em suas 
ultimas cartas, lhe fallára no 
rcapparccimento dc Leonardo 
e em sua apaixonada insistência 
para fazer d'ella sua esposa. 
Ouvia alarmou-se com essas in¬ 
formações, obteve do advogado 
uma licença e partiu para a aldeia 
afim dc prevenir sua irmã con¬ 
tra aquelle perigoso indivíduo. 
Chega porem tarde, desembarca 
cxactamente na hora em que aca¬ 
bava de se realizar a cerimonia 
cio casamento; mas ainda assim, 
diante das affirmaçõcs accusa- 
doras de sua irmã. Joanna re¬ 
cusa partir para a viagem dc 
núpcias já preparada por Leo¬ 
nardo. E este. rcceiando que a 
denuncia se torne publica resol¬ 
ve partir sozinho, fugindo para a 
America do Sul. 

Pica Joanna na situação diffi- 
cil i delicada de uma moça aban¬ 
donada por seu marido, privada 
USs nr. de aspirar ao casamento 
a acorrentada a uma união nulla 
de lucto mas indissolúvel de di¬ 
reito. 

LI la porem resigna-sc a essa 
de gradavel condição, consi- 
det ndo-sc ainda muito feliz 
por haver escapado ao convívio 
de uni miserável. De resto, não 
tem como se arrepender dc sua 
enérgica resolução por que tam¬ 
bém cila alcança cm pouco uma 
oceupação senão rendosa pelo 
menos sufficientc para sc man¬ 
ter com dignidade c mais do que 
■ v< >: muito agradavcl a suas sc- 
crci.is preferencias. Sir Henry 
Ijonid não pudera resistir por 
muito tempo a sua ausência e 
eoltara á povoação para lhe 
propor que occupassc em seu cas- 
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Quando viu entrar o nnnuncinclo noivo é que blylcla reconheceu nelle o miserável, que a illudira. 


( Wi/a c U‘ )t i io Si • rii, ei nc malogra phado / 
Realari. lendo protagonista Bi-nf- Dam 


D i soi hem pequenina a linda Bi-i rv linha ao • 
ração pela velocidade. I la via. mesmo quen 
dissesse que essa paixão sportiva era um 
mal de origem porque ella nascera em um irem 
expresso, falvcr isso não fosse verdade mas como 
pilhéria parecia muito bem inventada pois o certo 
é que luzia Bi ri y tudo a correr e até nos senti¬ 
mentos andava sempre a nove pontos e era de 
uma natureza extremamente volúvel. 

tlerto dia. em eireumstaneias muito cspeciacs. 
ella conheceu o jovem e guapo tenente Tom Mani i v. 
■que a impressionou profunda mente. 

Irra o primeiro homem que conseguia operar o 
milagre de fazer bater o coração de Btnv até en¬ 
tão insensível aos protestos cie amor de centenas 
de adoradores entre os quaes o mais assíduo era um 
tal t Iaki.os nWiuiv. um sujeito que abandonara 
unia infeliz, uma pobre moça. que o amava com 
eéga dedicação que elle. miseravelmente, para se 
libertar, fizera eahir nas malhas da justiça, proces¬ 
sada e condem.nu.da por um delicio, que não praticara. 

Mas os amores cie Bi- 1 ty começaram mal. Du¬ 
rante certo tempo, ella deixou de vêr o jovem te¬ 
nente, que estava então em longa viagem, a bordo 
Jo grande couraçado de cuja officialidadc fazia 
parte. Rcapparcceu-lhc cllc. um bcllodia.o nvidar- 
áo-ti para tar almoço, num do*, mçlhotcs holcis da 


O garboso tenente 1 om Manlcy tornou-se cm pouco o mais assiduo flirt de Bett 


Bicho carpinteiro 
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Aquclla crcaturinha n viela dc independência nu-ttida num; 
cclla gradeada!... 


queria também tomar parte no 
agape. Então o miserável, an- 
cioso por se vingar, collocou no 
bolso do sobretudo de Tom, onde 
o tenente guardara as luvas dc 


cidade, cm companhia de alguns 
collcgas c amigos. 

Betty ficou radiante com esse 
convite e achou meios e modos 
dc afastar Carlos d'Arcy, que 


guandu percebeu que lícity a ira cá ra propositadamcnic n relnU*‘ 
ns aborrecimentos o que o expurern 


lencnli 


BííTty, uma das cartas que sua 
'ex-amarte lhe escrevera. Queria 
clle, d esse medo. fazer suppfír 
a Bi-:tty que seu namorado tinha 
relações demasiada mente int i¬ 
mas com outra mulher. ^ 

Por sua vez. Bi i i y.’ querendo 
a viva força evitar que o tenente 
partisse no trem das trez horas 
para San pi ego. atrazou-lhe 
o relogio. Chegada a hora e sa¬ 
bendo do facto. Tom censurou-a 
dizendo-lhe que seria submettido 
a conselho de guerra, se não 
sc apresentasse a bordo na hora 
marcada pelos regulamentos. 

Que fazer 1 O trem já tinha 
partido ? 

Então, rccciando comprnmet- 
ter a carreira de seu amado. 
BiiTTY lembrou-se dc seu auto¬ 
móvel. que estava á porta, e 
offcreceu-se para condu-il-o a 
San Diego, assegurando cila que 
saberia fazei-o chegar a ictrpo. 

Carlos d'Arc;y soube do facto 
e dirigiu-se pelo telephone. á 
policia, communicandc-lhc que 
o automovcl da aclriz Bit l i Y 
partira para San Diego, com 
excesso de velocidade 

E o resultado d'cssa mesqui¬ 
nha intriga foi a seguinte: 1 om 
conseguiu dc facto chegar a 
bordo a hora regulamentar, po¬ 
rem Bktty foi autoada por dois 
policaes, sendo. pouco depois, 
sübmcttida a julgamento e con- 
dem.nada a dez dias dc prisãc 
c multa dc algumas centenas de 
dolliirs. 

Dura lex sed tcx. 1 ma vez con 
demnada Bi i IY não teve outre 
remedio senão submetter-se < 
cumprir a pena. Porem sun 1 


;üus os ualunl 


anl i vera-sc insensível 


Alé esse iriumento, 
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Diante d’nquelln form.isn cl i 


•cc muito mais inii 


ccbc os dous clientes verdadeiros: 
e. cmquanto o pai explica quesua 
lilhu Bettv levanta-se alta noite 
c. mantendo-se adormecida pas¬ 
seia pelos telhados, como uma 
perfeita somnambula ellc observa 
a pequena e apaixona-se arden- 
temente por cila. 

O pai. porem, sc apercebe 
dos olhares do medico e desco¬ 
brindo que Betty também fer¬ 
rou o namoro com ellc sahe ar- 
batamente levando a lir.d.i enfer¬ 
ma. a graciosa creatura que rea- 
lisava os mais doces sonhos de 
I Iaroldo. 

Maldizia-se o apaixonado me- 
dico^vendo tão mal iniciado seu 
amor quando do consultorio vi¬ 
zinho. um seu amigo advogado 
também sem freguezes. rapaz 
gorducho e risonho, vem muito 
I impeiro buscal-o para lhe mos¬ 
trar sua ultima descoberta: um 
processo de fabricação dc cham- 
pugne no proprio escriptorio com 
os ingredientes mais compli¬ 
cados. Começa a experiência 
dessa vindima clandestina, mas 
no meio da demonstração, eis 
que o vinho já engarrafado 
começa a fermentar c as rolhas 
a pularem. 

Para evitar um prejuízo total 
os improvisados fabricantes be¬ 
bem tudo. o champagn.c já feito 
e o resultado não podia ser ou¬ 
tro: sahem os dois d alli complc- 
tamente embriagados. 

Harolüo, porem — seja dito 
em sua honra — ainda estava 
em melhores condições do que 
j-eu gorducho amigo e promettcii 
lcval-o até o hotel em que resi¬ 
dia. 

Xão foi laci 1 essa tarefa. Ha- 
Roldo parecia pouco bebedo 


tantas tragédias, dc que somente: 
I Iaroldo poderia encontrar 
o desenlace, acabando por depo¬ 
sitar o amigo no banheiro dc um 
quarto muito convencido de que 


dous conseguido arranjar um 
automovel, arrastam-se como po¬ 
dem. amparando-se mutua mente 
até o hotel. 

A procura da chave do quarto, 
a subida do ascensor, os engano 
nos corredores, foram outra* 


apenas por que o outro o estava 
muito mais do que ellc. Mas, afi¬ 
nal apóz mil aventurars em plena 
rua, e apoz mil artimanhas por 
que é preciso disfarçar aos olhos 
das autoridades a embriaguez e 
o passo titubeante, não tendo os 


A Ijntla Beuy csiú h< spcdadu naqucllc mesmo hotel. 
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Só cniáo; o ingênuo e sonhador miilioriurio começou u ^ 


k Aventuras de Anatolio 


S -'V| I.LA Di-; ARTHUR SCHNÍTZLER 

( -in< matographada pela Para- 
mo, unt Pictures, eran a seguinte 
distribuição . 

Anatelio de Witt Spcncer - 
Wallace Reid 

viviana, sua esposa — Gloria 
Swanson 

Alax Runyn — Ellíot DeXTER 
• s utan Synne— Bei é Daniels 
A brr r Elli t — Monte Blue 
bmilia Dix^n —W anda Hawley 
G rd' n Br nsen — Ti ieodorc 

Robi-ris 

Annie Elliot — Acnes Ayres 


Zazzcr Shing - Tiii-odore Kos- 

LOEF 

O regente da crchestra —Holly 
Moran 

Hoffmeier — Raymond I Iatton 

Tibra Julia Faye 

Dr B wles Charles Oc.li: 

Or. Je hnson — Winter Hall 
O criado-— Guy Clivier 
A criada — Ruth .Ví illi-.r 
O lacaio — LucieN Littleheld 
A ama — Zcinta Maju 
Chorus Girls —Smannon Day 
J egadrres —Elinor Gein e 1 -a- 
dy Parker 

Ce nvidades — Will. Bovn e 
Mau d Wayne 

O empr. sai i • — Fred Hun i lui 
C horus Girls—A lma Benneti . 

(Continuação) 


Felizmente ou infelizmente, 
p.»r que talvez fosse bem melhor 
para Anatolio conhecer desde 
logo o estado de espirito de sua 
esposa —nesse m o m c n t o, 
um incidente dos mais banaes, 
nos grandes cabarets d aquclle 
gênero veiu trazer aos já irri¬ 
tados nervos de Vi viana mas um 
motivo para exaltação. 

A artista excêntrica que com- 
mandava com iantazia desorde¬ 
nada e alegre batalhão das bai¬ 
larinas do café, deixou o palco 
c veio de mesa em mesa asses¬ 
tando o monoculo insolente e 
intcrpcllando um a um nem sem¬ 
pre com pilhérias de gosto muito 
apurado. Noutra qualquer oc- 
casião. Mrs. Witt Spencer teria 
tolerado com bom humor ou 
pelo menos com indifferença 


•liiliimentc Jesintcrc«Kl<> 

aquella "palhaçada” em que a 
actriz obrigava o publico a col- 
laborar; mas naquella hora, iin¬ 
quieta, ciumenta exasperada pe¬ 
las altitudes de seu marido di¬ 
ante de uma companheira de 
infancia já... já tão crescida 
tudo era pretexto para descar¬ 
regar a electricidade, que a fazia 
tremer dos pes a cabeça. 

Recebeu as gracinhas da ar¬ 
tista com uma visagem enojada, 
voltando-lhe as costas brusca- 
camente. 'Tolice, dupla tolice 
por que esse gesto teve duas 
consequências cada qual peior. 
A excêntrica, forçada a se manter 
cm seu papel c aproveitar todos 
os recursos para divertir a assis¬ 
tência correspondeu á má rece¬ 
pção de Vivi ana multiplicando 
seus gestos, grotescos e provo- 
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ui umii g;h •nirnda 
>utro lado, v *rndo~ 
i d- An.mui i ■» ficou 
com Emiua e it sur- 
i cm flagra 
•coría c‘ pionagciri. 
que se obser .va no 
espelho da '«'ousse 
ir '» pó de a *ron a 
;i de infancia de Ana- 
\;i o crystal luzente 
não perder Um só 
só expressão de Vi¬ 


bra de mais. Voltando de novo 
sua cadeira a esposa collocóu-se 
de modo a só ver <> fieugmatico 
I \\ . |iic c<»ntinutiva a tomar 
seu ehã. como se não notasse 
um só dos incidentes d esse pe¬ 
quenino d ama 

Mas que ha\ia de lazer Ana- 
i'»i i.i em simillrinie situação 1 

I irára Kmii.ia da companhia 
do truculento e grosseiro Gua¬ 
nos Iíronsun por que lhe pare¬ 
cia que a pobre moça estava *‘á 
beira de um abysmo Seu cora¬ 
ção ancioso por dedicar-se vai 
lhe permiti ir vvr uma desditosa 
que partilhara de seus folguedos 
infantis precipitar-se assim na 
senda do vicio 1 Ouvira suas pri¬ 
meiras confidencias, trouxera-a 
para sua própria mesa com uma 
promessa tacila de protecção e 
amparo Podia agora recuar 
diante de um movimento ines¬ 
perado dc \ iviANA 1 . um mo¬ 
vimento de que cila própria não 
tardaria a se arrepender 1 Sim. 
cllc julgava conhecer bem sua es¬ 
posa e certo de que cila lambem 
possuia um coração generoso c 
compassivo acreditava sincera- 
mente que cila Lambem estaria 
disposta a estender u mão a 
Emiua afim de trazcl-a de novo 
ao bom caminho c evitar que rc- 


No estado de irritação cm ciuc se acha, Viviana nflo pnde receber bem as gracinhas cTuciucIfa artista, 


perdesse arrastada pela inexpe¬ 
riência. Por isso viera tão natu- 
ralmcnte apresentar-lhe a gazella 
desgarrada; por isso sentira ad¬ 
miração ao ver que Vi viana re¬ 
cusava sequer ouvir suas expli¬ 
cações c tratava a rccctn-chcgada 
com a mais affrontosa frieza. 

Por isso não era razão para 
que abandonasse Emiua ao 
t-iste destino que a ameaçava... 
E. alem de tudo não podia dei¬ 
xar-se desmoralisar assim ce¬ 
dendo ante a irritação de Vi- 
viana, irritação que lhe parecia 
injustificada c esperava que fosse 
passageira. 

Com um gesto discreto e cari¬ 
nhoso, tranquililsou Emiua, que 
exaggcrava habilmente a expres¬ 
são contristado c inquieta diante 
da visível antipathia de Viviana; 
dirigiu um olhar quasi supplt- 
cante ao bom Max Runytin 
para que o auxiliasse naquclla 
bôa campanha c curvando-se 
pa;a a esposa inquiriu: 

— Meu amor... reflecte... 
Seria uma dpshumanidade dei¬ 
xar que essa innoecnte. . . 

Viviana ergueu para ellc os 
olhos faiscantes e perguntou 
entre dentes: 

- Quando perderá vocé essa 
mania de sc fazer irmã de cari¬ 
dade?. . . 

— Não é isso — replicou Ana- 
tolio, —Trata-se dc uma crea- 
turinha que foi por assim dizer 
creadu commigo. . . eu promet- 
ti-lhc que a levaria para morar 
comnosco. . . 

Viviana não poude mais sup- 
portar essa insistência. . . O que 
mais a impressionava no caso 
cra que a tal “crcaturinha" nada 
linha de feia. Otr.o toda a iru- 


iincli 


rxprimi 






























. 




O corpo <Jc bailo cio elegante cale em que Anatolin encontrou sua mais dcsnnimndnni aventura 


lher apaixonada cila começou 
a desconfiar de que Anatolio 
não ficaria tão compadecido de 
sua sorte se cila não tivesse uns 


olhos tão vivos, um narizinho 
tão gracioso um sorriso tão se- 
ductòr—. . . I£ havia de inst al¬ 
iai-a em seu proprio lar. . . pôr o 


logo ao pé da estopa I am l,n ^° 
disparate p.cin merecia resposta. 

Com movimentos pausados e 
graves de uma rainha olTendidn 


ViN tANA ergueu-se e apanhando 
a capa sobre uma cadeira pró¬ 
xima. perguntou a Max: 

(('ttniiium nu pagina 32) 































Elliott 


Conva: 


i CORPO E ALMA |i 


Como de STUART BLACKTON 


Cincmatofiraphculo pela Pnt hc-Ncvv-Yorf 
gonistas, I Ii kmi ri Rawi in.son e M, 


lha a gloria da descoberta de 
um medicamento heroico con¬ 
tra terrível epidemia, que inten- 
samente grassava em uma vasta 
reina da distante l.ithuania. 

A população era alli inexora¬ 
velmente ceifada pelo terrível 
mor bus e os facultativos, rc- 
lando a própria existência, rc- 
cusavam-se a prestar serviços de 
assistência aos llagellados. O 
Dr. Lli.iot, entretanto, resis¬ 
tindo aos impulsos de coração 
que o impelliam para sua noiva, 
a quem se dedicava de corpo e 
alma. preteriu o cumprimento 
dos deveres de humanidade, c 
certa tarde, com o coração op- 
presso. resistindo aos dietames. 
do amor. despediu-se terna- 
mente da noiva adorada, Cl ara 
I-.vions. com juramentos mu- 
tuos de fidelidade, e parte eir 
busca da gloria e quiçá. . . da 
morte! 

Hm chegando 
imperava o ílagel 
incansável disLri 


A"mulher é a gloria elo homem 
Algumas vezes, entretanto, é a 
causa de sua mina. Da sua alma 
emanam os eíYluvios de nossa 
viela e ele seus conselhos e cui¬ 
dados, dependem as inclinações 
e o futuro dos homens. 

A aventura que vamos rapida¬ 
mente narrar, estabelece o triste 
contraste entre duas mulheres; 
uma. de cujo intimo brota a 
perversidade e o mal; outra de 
cujo coração dimana a bondade, 
a meiguice, a dedicação e amor 
leal e vchementc. 

O dr. Wor ii uno, medico 
caritativo e dedicado á seien.- 
cia. mais do que o porprio re¬ 
pouso mais do que a própria vida 
cuida com a mor c altruísmo de 
seus doentes. 

.As horas de lolga elle as de¬ 
dica a investigações seientificas, 
cada vez mais apuradas e pro¬ 
fundas. 

Tem como digno auxiliar e 
discípulo o jovem medico Dr. 
Elliot. com quem comparti¬ 


:io logar onde 
o. pressuroso c 
>uia aos ata- 
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sas. prometí cr a ca¬ 
samento a u m a 
nova victima. Sua 
infatria, d'esta vez, 
cahira sobre uh* a 
antiga auxiliar do 
Dr. Wortming. a- 
miga e companhei: a 
de trabalho do I)r. 
Eluot, a linda e 
linda l íva C-ARTiiii«- 

Deixou-se a des¬ 
ditosa levar pelas 
labias do fingido, 
e uma tarde, exae- 
tainenlc na occa- 
sião cm que o Ht - 
r.O acabava de 
abandonar Clara. 
dizendo ir lazer a 
tal viagem, conse¬ 
guiu attrahir a seu 
aposento, adrede 
preparado, a incau¬ 
ta Í-Zva Cartier. 

Porem, ('.lara. a 
esposa repudiada, 
tendo descoberto 
seu paradeiro ino¬ 
pinadamente appn- 
recc alli c surpr.c- 
hendeu-o ao lado 
di infeliz moça, a 
qual por não ceder 
aos insti netos do 
cruel seduetor, lu¬ 
tara tenaz c de¬ 
nodada me nte. com 
ellcs até tombar 
desfallecida. 

Clara c n con¬ 
tra ndc-a nesse 
estado, exproba o 

Contirtúa rui pag. 28 . 


O Dr. F.lliot, iunorundo 


benefícios 


“ente os doentes de- 

EV Jc alguns mc- 

..í viram-se pnvn- 
jos dos seus presti¬ 
mosos serviços. A 
oles' -a atacara tam- 
2n medico e pro- 
mrn-o cm gravíssi¬ 
mo co.ido, num leito 
j, bospital. 

Si. cidade, porem. 
|W bnrborinho e no 
•uimilto dos boulc- 
;, art p Clara, a noi- 
,, a do inditoso seien- 
ti ‘ sli i é abordado por 
uni *al Hugo Con- 
iv ai suspeito negoci¬ 
ante c importador de 
Ecncros sul-a mcrica- 
ivis I ypo audaz de 
aventureiro deprava¬ 
do ellc, por meio de 
um falso telelegram- 
nia, annunciou a 
Clara a morte do 
Ór. Clliot c conse¬ 
guiu final mente com 
muita habilidade, fa- 
rcl-a sua esposa. 

Mão tardou muito 
core falsado tratante 
abandonou a infeliz 
que illudira. pretex¬ 
tando uma viagem a 
America do Sul, mas 
não partiu c com 
irnhiçoeiras prome«- 
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(./!/.• I Ir loRi.l- (ilU.NON, « i l\CnU.ltO£ra jlidll 

l-ir-i National Lxhibirot'- í'.ircuit. /em/i> como 
protagonistas Annita Síewari < Jác.K' Hoi i 

O Vulcano naufragam, mas 
íejizmente tão junto do littoral 
que pode-se dizer. abordara á 
;osta. \ neblina fizera com que 
> seu piloto errasse a róta. e a 
Moa (.Io grande vapor se enfiara 
sela areia, adernando o navio, 
lodos os passageiros e homens 
.la tripulação Idram salvos. 

\1 a kl At iim:i- das passa iie ira*-, 
em parentes e sem rcçqrsosrpts- 
o menos upparentemente, viu-se 
mi cont ingencia de procurar um 
emprego e logo foi aceeila no 
llotel de La Place. onde sua 
personalidade se perdeu no meio 
,l«» exercito de fâmulos d aquella 
verdadeira cidade de Atlantic 
i it \ onde a sociedade elegante 
a moderna aristocracia do 
Jinheirn se iam divertir. 

Passados poucos elias de c.xis- 
ncia a 11 1 Maria sentiu-se 
ittrahida para um dos hospe- 
Jes, o jovem Roc.krio Si.oan, 

-jue . com seus pais e sua irmã 
I i < v a 11i tinham vindo espaire¬ 
cer um pouco e gastar lambem 
.mi pouco elos seus milhões. 

Porque «> distinguira cila na- 
-luella mar humano? Que vir- 
udes tinha elle para assim at- 
rahir uma creaturn tão linda 
sedüctora ? Sua fortuna 1 Oh! 


bra-se com a pri¬ 
meira ílôr que en¬ 
contra; é como o 
prisioneiro que fo¬ 
ge do presidio, 
depois de muitos 
annos ele reclusão, 
e encontra attra- 
ctivo em tudo 
quanto o ce ta |o.‘ 
-que__tudo é novo 
para elle. 

O certo é que 
ent re todos os hi>s- 
pedes ella distin¬ 
guia Roi.i-.Kto e 
seu coração pulsa¬ 
va forte quando o 
via, no grande 
hall cujo soalho 
encerado parecia 


mármore. 

LM I e dançava 
com uma mu¬ 
lher e todos ob¬ 
servavam com 
sympalhia o gar¬ 
boso par. . Po¬ 
rem Maria sentia 
um instihcto se¬ 
creto affirmíir-lhe 
que aquella mu¬ 
lher, que tão ins- 
t ant emente procu¬ 
rava o j o v e m 
Si oan, que o as¬ 
sediava. que sor¬ 
ria para elle aquel- 


.Makia e um mysterio. Ella 
■' como um passarinho, que foge 
-las grades douradas e, na em- 
briaguez da liberdade, dcslum- 


kiar magnifico, que disputava ás 
vagas <> gozo de beijar a areia 
branca da praia, Maria deixou 
seu quarto; Terminara naquellc 
instante suas horas de serviço, 
mas nem por isso sentia fadiga 
que a impedisse de dar um pas¬ 
seio junto ás ondas mansas, que 
chegavam até á praia. L. então, 
inspirada por aquella noite mor¬ 
na de verão, veiu-lhe o desejo 
de se banhar. 

Rapidamente penetrou em uma 
das muitas cabines, armadas na 
areia e pouco depois sahiu, dei¬ 
xando banhar pelo plenilúnio 
sua plastica soberba mal di- 
larçada pelo nuziUat do traje de 
banho. 

A correr pela praia, como uma 
corça cm liberdade, dançando 
como uma naiade. sente-se feliz 
por que é livre e só. . 

Só 1 Não; alguém a vê, alguém 
que tinha lambem procurado 
o silencio da praia áqucÜa hora 
da noite. E‘ Rogério. Si.oan. 
que. enfastiado pelas assiduida¬ 
des com que Mazzii: o cc-cava. 
fugira em busca de quietude 

Encontraram-se os dois. e a 
Rogério não escapou a bel- 
leza d ‘ a q u c I 1 a moça cu ja 
graça dc feições admirou tanto 
quanto a de seu espirito, pois 
que por suas respostas, ás ba¬ 
nalidades que cm começo elle 
lhe dirigiu e depois pelo acerto 
de suas opiniões c dc suas con¬ 
vicções, cila sc revelava uma mu¬ 
lher superior. 

Também elle tomou o tra¬ 
ge dc banho, e agora juntos 


O instin- 
cto acerta¬ 
va, pois que 


b o hemia c 
das aventu¬ 
ras noctur¬ 
nas íilli es¬ 
tava repre¬ 
sentando ; 
comedia dc 
en can tar c 
r a p az c 


de sua for¬ 
tuna. Tur- 
n I* r. s e u 
amante, fo¬ 
ra o organi- 
s a d o r do 
plano e am¬ 
bos tinham 
v i n d o á- 
qucllc hotel 
luxuoso co¬ 
mo aranhas 
p a c i entes 
para tecer a 
teia em que 
aos poucos 
pre t cn dem 
p re nder o 
rapaz e seus 
milhões. 

Na quella 

noite de 


























io desupparceSra. 
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cortam as aguas mareas da 
Saiu cheia da rochedos. 

P Ocpi>is conversam de novo. 
, nta clos nas areias, que são 
' anuo pó de diamante, re¬ 
dundo em facetas sem numero 

i u ]g,,r do luar. 

N |. cm vão Rogério quis 
sabe: quem o prendia assim. 

, mos dotes de belleza e 
spjr, Não ° soul3C - e quando 
J.Jlt,, i de mais um largo nado. 
JlK .ilisou para faser-lhe a 
J on i..de por que ella queria vcl-o 
„ ir ,, c de um penedo arredio. 
r ( - h ‘:i io apenas encontrou n'a- 
Lll ,cl|. cantinho da praia onde 
L si;i\m sentados juntos ape¬ 
nas duas palavras cscriptas na 
areio: - ”Bôa Noite 

lodo o dia seguinte clle pas- 
>ou i m conjecturas c pesqui- 
:ns Km vão prcscrutava, um a 
” im , . >-■ rostos femininos, que pas¬ 
savam ao alcance de seus olhos. 
Debalde Mazzie procurou ca- 
ptival-o. seduzil-o com sorrisos 
provocantes. Ellc achava-se. já 
entristecido por passar um dia 
ücnt ver aquclla, que o ouvira 
e gracejara com ellc sem avaliar 
laber, os sentimentos, que des¬ 
pertara cm seu coração. 

Kntratanto. occulta nas gale¬ 
rias. que circundavam o grande 
Iriil c cuidando dc seus ser¬ 
viço^. Maria via-o c por seu as¬ 
pecto advinhava seus pensa¬ 
mentos. 

Mas um incidente curioso 
veia precipitar os acontecimen¬ 
tos. 

Naquelia noite, estando a ar¬ 
rumar o quarto dc Mazzie, a 
aventureira, que ella detestava. 
Maria viu que lhe traziam um 
luxuoso vestido dc baile; era 
li ultima arma com que ella con¬ 
tava para vencer o resistência 
de Rogério. Maria ouviu tam¬ 
bém que Mazzie c sua criada 


DVsta vez Rogério surprchcnclcni cm ílngi 



























Eva, parem como um nnk 
cia guarda mantinha-se cm com 
tantc vigilância c conseguiu. .1 
força de dedicação arrancai-* • 
da morte. 

Certa ver o Dr. Elliot, que 
já havia readquirido a rarão, nã< 
se conformando com sua trbn 
sorte, tentou atirar-se a violenta 
correnteza de um rio. Eva scir. 
pre pressurosa, ainda desta vez 
o salvou. E sua b «ndade acah u 
por vencer o coração do medio 
Então convencido de que podi 
reconstruir sua ventura ao lad* 
de tão fiel companheira, o Dr 
Eli.iot pediu-a em casamento 

O aventureiro ainda tentou 
perturbar a felicidade do nov. 
casal mas d'esta ver. pagou 
caro sua impudência, succutr 
bindo victima de sua propri.i 
perversidade c deixando o n< \< 
casal, proseguir tranquillamcnu 
na rota de sua existência illu 
minada pelo amor. 


Coroo « Altm 


l.á embaixo está a rua c 
num espaço estreito de 50 c< 
metros no máximo. 

D'csta ver comprehend 
perigo mas a vertigem do v; 
attrahe-o cllc perde o equil 
vacilla e cahe. . . 

O medo. porem, dá-lhes 
ças c segura-se pelas mãos. 
curando numa rellexão. de to 
corpo subir de novo a ciov 
para chegar á janella de 
quarto. 

Nesse esforços desesper 
■bate com o pé na janella do qi 


A SOMNAMBULA 


piJUini 


Continuaç3o da pagina 


(j deiXMU lia 

mas. 

Depois d 

I I NROl.Pí) a 1 
liculdades tf 

hem até seu 
surgir atra\ 
camisola de 


miserável procedimento do ma¬ 
rido. dispensa cuidados a pobre 
jovem, livrando-a da deshonra. 

Depois. desolada, a esposa, 
volta ao lar, onde surprera bem 
maior lhe estava reservada; não 
tivera nem tempo de repousar 
alguns minutos, quando alguém 
risonho, transpõe o limiar. 

Era seu noivo o Dr. Elliot, 
que. tendo escarnido milagrosa- 
mente da terrível moléstia, vol¬ 
tava pira junto de sua amada, 
afim de realizar o sonho, que 
qa tanto acalentava. 

Qual não foi, porem, sua sur¬ 
presa ao saber que Clara estava 
casada com um aventureiro, 
que se dizia industrial sul-ame¬ 
ricano. 

O pobre medico, não resistindo 
ao embate do cruel golpe moral, 
adoece de novo e, passados al¬ 
guns dias. começa a manifestar 
symptomas evidentes de lou¬ 
cura. 

Seu antigo mestre c collcga 
fal-o recolher-se a uma casa de 
saude no campo e como sua an¬ 
tiga auxiliar Eva Cartif.r hou¬ 
vesse voltado a lhe prestar seu 
auxilio como enfermeira, o Dr. 
Elliot foi confiado a seus cuida¬ 
dos c carinhos. 

Eva dolorosamcntc impressio¬ 
nada com o soffrimento do jrvem 
scienlista. jurou perante Deus 
que havia de salval-o. 

Foram terríveis os ataques 
de loucura que accommcttcram o 
Dr. Elliot e o infeliz chegou 
muitas vezes a tentar contra 
a própria existência. 


fessa proeza estava 
meditar sobre as Üif- 
le chegar agora tam- 
1 quarto, quando viu 
vez da vidraça, em 
dormir a linda Birr- 


Siiart Blaktox 


Ghace Darmond soffreu *. 
quinto accidcnte no mesmo film 
Trabalha actualmentc em um 
romance em series, no qual en¬ 
tram feras eoutros animaes. A b* I 
la actriz foi arrojada do costado de 
um clephantc em que montava 
an solo. soffrcndo serias escoria 
ções. 


Uma sociedade norte-a meu 
cana que se dedica á propaganda 
contra o fumo, enviou uma cir- 
cular aos dircctorcs cincmato- 
graphicos pedindo-lhes que se 
abstenham de apresentar nos 
ftlms mulheres fumando, a me¬ 
nos que se trate de reproduzir 
personagens criminosos ou vi¬ 
ciosos. 


Nesses esforços desesperados 
bate com o pé na janella do 
quarto de um reverendo, que 
em vez de soccorrcl-o ainda rí 
da sua situação. 

1 I aroldo súa frio, e para evi- 
tar a queda a morte certa... 
faz um esforço supremo. Con¬ 
segue alcançar a janella, mas 
enganou-se e cahiu justa mente 
no quarto da pequena a. linda 
Br rTV. que agora desperta de 
verdade. 

O pai que ouvira barulho, bate 
á porta, I Iaroldo e a pequena 
são surprchendklbs em colloquio 
assaz compr omctledor. 

E «1 velho não tem remédio se¬ 
não chamar o reverendo visinhp 
para casar os doqs pombinhos. 


Ihutina. de íóra para dentro e 
penetra no qaurto. Seria um 
fantasma ? 

Inteiriça como um manequim 
ella caminha em direcção do me¬ 
dico; faz-lhe umas feMinhns no 
rosto e sabe pelo mesmo cami¬ 
nho. 

1 l.\iu>Lno muito impressionado 
com essa scena. mas ainda titu¬ 
beando sub o inlluxo do eh.am- 
pagne, nem sequer nota a pe¬ 
quena que continuou a caminhar 
pelo rebordo da parede. Entrelan- 
tanto. Bi 1 1 v abre outra janella. 
do seu quarto, c volta de novo 
para a cama 

Eèíismcnte o ar fresco da 
noite, acabou por dissipar a car¬ 
raspana de I Iaroi nn e elle veri¬ 
fica que tem um abysmo a seus 
pés. Sem dar por isso seguia 
também pela cimalha do hotel 
que tem 1 5 andares. . . . 


Muitas pçSLÔ is ignoram que 
no espaço de 2 horas os restos 
de comida, dôces, etc que fi¬ 
cam nos interstícios dos den¬ 
tes começam a fermentar. Esta 
fermentação é que é a causa 
da carie dos dentes e do máu 
hálito. Usnndo o dcntifricio 
medicinal 


evita-se esta acção prejudicial. 
Bastam algumas g< ttas num co¬ 
po d^gua Compre hoje mes- 
me um vidro, pelo preço mo- 
dico de 2$50Ó. A* venda em 
toda a parte e no deposito ge¬ 
ral : Casa Hermanny — Rio. 


Sami el Smiti isow 
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Romance de 
Lotus Feuillade 

rtographãdo pela Gaumont 
seguinte distribuição : 

, M de de Realmont— Sr. 

M,?n —Sr. Biscot. 
nã — Mlle. Sanga Mi- 

, es _—_M ule. Roleette. 
unine—S r. Gaston Mi- 

Biscot—M lle. Blan- 

. iONTEI. ^ 

icbam— Sr. Mathé. 

— Sr. Charpentier. 

( Continuação ) 


TTrriMToQLiE c da horrivcl gen¬ 
te da que frequentava sua taver- 
riJ \i morin c Euphrazia chc- 
íjaratv* afinal ao caes de Marselha 
e' foi alli que mais á vontade 
fallaratn do amor que lhes nas¬ 
cia no peito. , , , 

llrtão o rapar relatou a linda 
c dedicada criadinha. que seu 
verdadeiro rorr.c era Nemorin 
e não Omar. 

Agora, era preciso salvar lam¬ 
bem a pobre moça. auc ficára 
lá cm cima, no sobrado da ta¬ 
verna. c como Eufiirasia con¬ 
servara comsigo a chave de en¬ 
trada da cosinha. eil-os que sc 
esgueiram por alli e sobem ao 
quarto de Jeanne, cujo con¬ 
tentamento c enorme ao de¬ 
frontar o seu querido Nemorin 
o antigo ordenança de seu pai. 

Mas os recem-chcgados dis- 
trahidos nessa expansão tanto 
rumor fizeram que accorda- 
ram Tio Bitoque e este armado 
de revolver apresenta-se no 
quarto. Mas o ebrio não conta 
com. a astúcia c ligeireza de Ne- 
morin que logo o dominou ar¬ 
rancando-lhe da mão a arma, 
que agora serve para contel-o 
cm respeito c para fazer que 
ellc confesse toda a verdade, pc- 


A apresentação da falsa filha do conde de Realmont. 

o quarto que Nemorin a porta dos fundos, por onde 
alugado na rua Larga, Esteban entra. 

S, junto ao porto de Mar- Mal começara o idyllio, c cis 
que surge Sakounine, que vi- 
rctanto, em Nice. na villa giava sempre a moça para que 

ilbe. residência do conde não praticasse qualquer tolice. 

•almont, Doi.ores a falsa O velho explorador aproveita 
e Sakounine, o aventei- a presença de Esteuan. para lhe 
continuavam a explorar dizer que não tem muita con¬ 
de Jeanne. fiança em Tio Bitoque, pelo 

, que deseja que ellc proprio vá a 

.oRr.s, porem, sente suu- ^rsc-lha diíl seguinte afim 
do seu umn e. pc o que (J c saber como andam os acon- 
nbmou .com ellc ,r vel-o tccimcnlos 
ílta noite, ella deixa seu 

■» c c.f' rr c no p°mn.**, abrindo (Continua no pmximo numero) 


rante Jeanne, que assim fi¬ 
cou conhecendo o infame em¬ 
buste praticado pelo falso amigo 
do antigo ordenança, esse Es- 
TEBan de mau coração.. 

E logo a orphã tratou de sc 
vestir para acompanhai seu pro¬ 
tector, emqaunto Euphrasia. 
de revolver cm punho, alli ficou 
mantendo l io Bitoque itnm.o- 
vel afim de esperar que ama¬ 
nhecesse e Nemorin voltasse a 
buscai-a, com um carro, onde 
poderia leval-a com suas malas. 

Assim. Jeanne foi levada 


Nemorin despede-se da orphã para ir buscar sua bagagem c sua querida Euphrasia. 


Tendo-lhe tomado o revolver agira é Nemorin que tem o ebrio a seu dispir 
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dez horas Mazzif- não voltaria. 

Eil-a que se veste e ainda 
mais linda fica. Nos corredores, 
onde ha tantas outras mulhe¬ 
res bonitas todos os olhares se 
fixam nclla, tal c sua graça e 
distineção. 

Maria entra no “hall", sen¬ 
ta-se em uma poltrona esperando 
que Rogfrio a veja, c isso não 
tarda a acontecer; mas cxacta- 
mente nesse instante os olhos de 
Maria se cravam cm trez perso¬ 
nagens. que se dirigem para seu 
lado, uma senhora c dois cava¬ 
lheiros circumspectos. . . . 

Maria comprchendc que tem 
de fugir antes que os reccm-chc- 
gndos a vejam c rapidamente 
deixa o clivan cm que se installára 
c corre para o jndim. 

E’ lá que a vai encontrar Po- 
gerio, surprezo c satisfeito. Ellc 
já não contem seu amor já não 
occulta o estado de seu coração; 
mas nem assim a formosa moça 
desvenda seu incognito. Ha cm 
sua vida um mysterio que, por 
agora, não pode revelar; mas 
promette: — quando um dia clle 
receber um aviso qualquer cm 
que haja a ponta daqucllc lenço 
com iniciacs dVHe proprio c que 
cila vai guardar, então talvez 
possa vir a snher quem cila é. 

E logo depois de haver pro¬ 
nunciado essas palavras Maria 
volta para o quarto de Mazzif. 
Mas o espectáculo que alli a 
espera enche-a de terror. A aven¬ 
tureira alli está ao lado de seu 
amante c desespera-se pelo dc- 
sapparecimento de seu vestido. 
Ao ver Maria entrar com a 
toilette toma-a pelos pulsos e 
aggrjdc-a como uma fera desen¬ 
cadeada. 

E‘ Turnfr quem a livra das 
mãos da Mazzif. c o miserável 
intervém assim por que tem agora 
um plano que só pode levar a 
cabo com o concurso daquclla 
crcaturinha. 

Sob pena de ser denunciada 
á policia, ellc ordena á Maria 
que vá pedir o auxilio do de- 
lectivc do hotel, dizendo-lhe que 
viu um rapaz penetrar no quarto 
da aventureira. . . 


accomcttida por uma tentação 
iresistivel de vestir aquclla toi- 
lette de gaze e prata, para ir ao 
"hall", voltear em uma contra¬ 
dança com o rapaz, quie também 
ella começava a amar. E a ten¬ 
tação venceu a razão tão certa 
estava ella de que antes das 


Romance á meia noite 


E ella .cheia de vergonha c 
desepero mas convencida de q Vu 
só assim evitará a nrisào vai 
bater a porta da chefe das ca¬ 
mareiras dando conta de seu 
recado. 

Mas, passando no corredor 
viu Rogério que sahia de seu 
quarto. . . 

E' ellc quem, chamado pelo tc- 
lephone, embora aborrecido, se di¬ 
rige ao quarto de Mazzif. En¬ 
tão Maria cornprehcndcu tudo. 
o homem que Turnfr queria 
enredar e perder fazendo-o passar 
por um ladrão era Rogfrio; c 
ella tem de agir para snlval-o 
pois que o detective não tardará 
a chegar. 

Maria corre aos aposentos 
da familia Sloan e pede que tod< »s 
a acompanhem para salvar Ro¬ 
gério. 

Bate á porta do quarto de 
MâZZIE, mas já a aventu¬ 
reira se fechara por dentro com 
o rapaz, A crcada leva o Sr 
S t oan e os seus ao quarto vizi¬ 
nho. por onde os introduz no 
quarto em que Mazzif., vesti¬ 
da com um pyjama de seda. 
prende o rapaz em seus braços 
eir.b^ra tente clle dcsvcncilhar- 
sc delia. 

E, quando chegou o detective 
não poude vingar o plano de 
Turnfr, pois que não era possí¬ 
vel considerar compromcttido 
um rapaz que estava alli em 
companhia de seus pais. 

Então Mazzif se volta con¬ 
tra a mulher que lhe transtor¬ 
nara as tramas, accusando-a 
de ter exercido vingança pois 
que ella a surprchcndcra com 
seu vestido. . . 

Entretanto, cm tudo isso. a 
maior surpreza, era a de Ro¬ 
gfrio vendo transformada cm 
simples criada a doce visão d'a- 
quHlc romance da meia-noite. . . 

E Maria despedida do hotel, 
foi bater á norta d'aquclla se¬ 
nhora. que v : é’a com os cavalhei¬ 
ros graves ç que embora sur- 
préhcndidos com a sua presença 
curvam-se respeitosos e beijam- 
lhe a mão... 


(Continuação da pag. 27) 
iam naquclla noite a Ncw-York 
e só voltariam dcpqjs das dez 
horas ela noite para o baile. . . 

Quando se viu só, Maria foi 


Mentiras 


matam 


A ii.üutte üe luUy J 
(Continua na pag. 11) qt 

reiro; fôra ellc propno quem. cr 
sabendo-se vigiado, fizera cons- m 

t ar seu fallecimcnto afim de po- m 

der v íltar a Ingkitcrra sob um n 
nome falso e recomeçar suas por- ar 
czas. • as 

Chega c não tendo esquecido m 

sua esposa vai logo p-ocurnl-a 
e mi a esperança de ohl er que * n 
ella o ncomrvinhc a l.nnd- es onde cr 

poderão viver desconhecidos. * >l 

Ouvia tendo, sabido de sua j 
chegada, procura cm vão ema- \ 

vcnccl-o de que deve deixar sua 1 

irmã em paz c evitar novos cs- ^ 
candalos; o miserável insiste cm 
seus prnpositns c manda cha- a 
mar Joanna ao hotel cm que se i U 
insta liou. J. h 

Mas quando a moça lhe com- r. 1 ' 

munica seu casamento com sir r . 

Hf.nry clle tem um ncccsso de C 
cólera tão furiosa, que é acom- 
mettido por uma apoplexia e t | 
cahe morto e seus pés. 

Horrorisada com a situação em 


Jâ não ha necessidade de enganos nem segredos entre ellcs. 
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Muitos dias pas- 

SOU R|"’K R, ° ff"* 1 - 
procurando, mda- 

L ,ndo a vêr sc des¬ 
cria o paradeiro 
dnqudla mulher 
por quem 
creada 


embora 
cllc sentia 


, «r superior 


As 
tas i- 
movii 
nada 
que t: 
gou 
conv 
rcccp 
hoim 
ccza 
que 


, ncias secre- 
n postas em 
nto, mas 
apurou,ate 
dia lhe che- 
mãos um 
para uma 
o dada em 
igem a prin- 
Iaria, nome 
imprensa de 
jsfcw N * ork não sc 
cans. 1 •. a de citar 
havia já alguns 
dias. i: esse convite 
vinha acompanha¬ 
do p> > aquclle can¬ 
tinho de lenço que 
trario ^uas iniciaes. 

Isso fez Rogério 
correr ao palacete 
Goa st KR, para veri¬ 
ficar que a creada 
de hontem, o vulto 
ou visão que o apai¬ 
xonam na q u c 11 a 
noite enluarada nas 
praias de Atlantic 
City. era uma prin- 
ceza authentica. 

Isol aram- se a 
um canto do sa¬ 
lão e cila ouviu-o exprimir 
toda a tristeza, que ia em seu co¬ 
ração. Também ella confessou 
sentir-se mais ditosa com o mys- 
terio que a cercara; libertada 
momentaneamente por um nau¬ 
frágio, que a separara da corte 
que a seguia, fora feliz como o 
passaro, que serte a liberdade do 
ar para seus pequenos pulmões. 

Tão feliz se sentiu então que 
está resolvida a renunciar a seu 
titulo para viver livre para sem¬ 
pre. 

Espirito superior ella corr- 
Iprchcnde que o mundo ae hoje 
é outro; e agora que as cotôis 
baqueiam, e as cortes ruem por 
terra, porque não abdicar de seus 
direitos á realeza. ? 

O direito divino dos reis des- 
appareceu com o século e agora 
um unico direito nivelava todas 
as classes; o. direito de amar! 
Ella vai deixar a prisão dourada 
da corte pelos laços bem mais 
suaves do matrimonio. 


Excesso de velocidade 


Continuação da pagina 8 

mai ’ humor de porco-espi¬ 
nho toma as proporções de uma 
calamidade e o primeiro movi- 
7 1Cl !o de Dusty é para ceder 
a 'utação de abandonar tam- 
bch -i us projectos de casamento 
c c *'-i^ar que o velho Mac Mur- 
Ra ‘ expanda seus acccssos de 
nervos em cima de outros mais 
tokrantes. 

•■'orem Virgínia é tão bonita 
e ellc tem tão segura confiança 
Cn ’ c u amor que a hypothese de 
Um abandono de seus sonhos 
parece-lhe inadmissivel. Melhor 
ser j affrontar o velho Mac Mur- 
Ra ‘- usando também de recur- 
sos violentos e irrespondíveis. 

Lato e feito. O Sr. Mac Mur- 
an partiu para um lado a tra- 
ar c °mo sempre dos negocios va- 


Naquelle engano dalma ledo c cego cllcs nem vium o sheriff, que alli eslava para autual-os em flagrante. 


rios, que o obrigam a andar sem¬ 
pre apressado; Dusty parte para 
outro lado, vai ter com Virgí¬ 
nia e não tem difficuldadc cm 
convcncel-a dc que seu casamcnt o 
estará sempre sugeito a incessan¬ 
tes adiamentos pelo genio tu¬ 
multuoso dc seu pai se não sc 
decidirem a um acto dc força, a 
uma pn vidência cncrgica, que 
obrigue o velho a ceder dc uma 
vez por todas. 

E passada meia hora os dois 
pombinhos fogem cm um auto¬ 
móvel possante, que Dusty con¬ 
duz com a perícia habitual. 

O Sr. Mac Murran chega a 
casa, tem noticia da fuga c parte 
. em perseguição dos fugitivos em 
outro carro cgualmente veloz. 

E tão velozes são ambos e dc 
tal modo sc esforçam um para 
alcançar, outro para não ser al¬ 
cançado, que, na primeira po¬ 
voação que atravessam como um 
furacão são ambos detidos por ex¬ 
cesso dc velocidade e mettidos 
na cadeia. 

Dusty, já habituado a essas 
aventuras, recebe o caso com um 
sorriso philosophico e inimitável, 
que é seu melhor encanto; porem 
o Sr. Mac Murran já exaspe¬ 
rado por esse desagrada vel en¬ 
contro com a justiça, ainda mais 
furioso fica diante do bom hu¬ 
mor com que o sportman aeccita 
o peso da lei. 

Mas não ha mal que sempre 
dure. Os dez dias passam c os 
dous são postos em liberdade. 
O Sr. Mac Murran mais fu¬ 
rioso do que nunca; Dusty 
mantendo inalterado sua appa- 
rencia de bom humor, mas pla¬ 
nejando uma vingança tcrrivcl 
contra os antigos companheiros, 
que vieram celebrar com musica 
por signai que bem desafinada 
seu repouso forçado entre as 
grades do xadrez. 

Sem nada dizer ao Sr. Mac 
Murran. elle resolveu intervir 
na corrida e conquistar o prêmio 
para a casa Pakro. 

Assim, de uma assentada po¬ 


derá recuperar as boas graças do 
pai dc Virgínia c dará uma lic- 
ção aos improvisado; cantores 
da casa Ronado. 

Mas o essencial acimi de tudo 
6 que seu nome nãoappt.rcça para 
que a surpreza seja completa. 
Então, para começar, Dusty en¬ 
carrega Virgínia de comprar- 
lhe um automovcl. 

A moça apressa-se a obedecer 
a suas ordens mas, entendendo 
pouco d’cssas cousas, deixa-se 
enganar por um vendedor sem 
cscrupulos e adquire um carro 
em segunda mão, dc modelo já 
antiquado c varias vezes su¬ 
geito a concertos. Outro qual¬ 
quer diante de tal surpreza per¬ 
deria a cabeça. Dusty continua 
a sorrir. De resto c tal a confiança 
que tem em sua habilidade e em 
sua cstrclla!. . . 

Qjcm sabe? Este já está mais 
acostumado do que os outros. 
Pode muito bem ganhar a cor¬ 
rida. Porem, convencido de que 
a sorte 6 apenas metade do exito 
c bascando-sc no conceito evan¬ 
gélico que aconselha; — ”*Aju¬ 
da-te que cu te ajudarei, o ele¬ 
gante Dusty, trata de arranjar 
um novo elemento dos mais 
uteis: — um mecânico, que sc 
interesse sincera mente pela vi- 
ctoria. 

Para isso elle vai contractar 
um tal Jimmy Rodman, rapaz 
competente e dc bom caracter 
mas profundamente rancoroso e 
que tinha graves queixas da seu 
collcga Zkkkkr, que com a reti¬ 
rada de Dusty, fôra promovido 
a corredor da casa Ronado e 
escolhido para dirigir o princi¬ 
pal carro na próxima corrida. 

A‘ ideia dc que pode ajudar 
Dusty a infligir uma derrota a 
Zkekf.r, Rodman fica louco dc 
cnthusiasmo e dispõe-se a em¬ 
pregar todos os esforços possí¬ 
veis e impossíveis. 

Desde aquclle momento, a vi- 
ctoria de Dusty passa a ser o 
seu sonho dourado, sua ideia fixa. 

Quando, porem, chega o dia 


da corrida mais surprchcndido 
e indignado co Sr. Mac Murran 
vendo enfileirado entre os con¬ 
correntes um carro de sua fabri¬ 
cação, mus que carro!... Um 
caco, uma velharia innomina- 
vel. . . Chega a ser uma perfídia 
apresentar daqucllc modo a 
marca Pakro!. . . De certo foi 
algum inimigo quem se lem¬ 
brou dc lhe pregar uquclla peça. 

Allucinado, cego pela cólera, 
o velho industrial precipita-se 
para a pista c tern a surpreza 
de encontrar como piloto do carro 
antiquado o mecânico Jimmy 
Rodman, tendo ao lado um 
ajudante, com o rosto cuidado¬ 
samente occulto por oculos enor¬ 
mes. 

O industrial intcrpclla furio¬ 
samente o mecânico, intimando-o 
u retirar-se da corrida para não 
sugeital-o a uma derrota ver- 
nhosa, com um calhambeque d a- 
qucllcs; porem Rodman oppõe 
a todo aquclle furor uma sereni¬ 
dade inabalável. 

Não pode abandonar a corri¬ 
da; esta alli cumprindo ordens 
do proprietário do carro, que 
o inscreveu regularmente no 
concurso c só cllc poderá re¬ 
nunciar A tentativa. 

O Sr. Mac Murran volta-se 
para o supposto ajudante, que 
se mantem immovei e discreto; 
exige-lhe que renuncie a essa 
fantazia ridícula, exige-lhe que 
arranque aquelles oculos, que 
mais parecem uma mascara... 

O velho chefe da casa Pakro 
está positivamente fóra dc si, 
pois imagina que quem alli está. 
assim disfarçado, é certo algum 
agente de casa Ronado, que pre¬ 
parou aquella cnsccnação para 
desmoralisal-o. 

Renunciamos a descrever seu 
espanto quando afinal reconhece 
no proprietário do automovcl 
antiquado o elegante Dusty, 
que. a despeito de sua difficil si¬ 
tuação, não consegue apagar o 
incffavcl sorriso. 


i 
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Nesse momento, ouve-se d m- 
gnal paru a partida, ©Ijstv tr - 
cm de logar com Rt mimam c par- 
i.e num arranco .velos. 

O Sh. Mal Mirram volta 
para as archjbancadas arrepcliaiv 
du ós poucos ca bei los, que lhe 
restam, no desespero de não ter 
podido evitar aauellc desastre . 

Mas, em. pouco, crgue-sc dn 
multidão uma ac cia mação for¬ 
midável, uma palavra cem vezes 
repetida: Pakro ’ ' 

De facto, o Pakro de modelo 
antigo e já usado, ia ganhando 
terreno, do sexto logar já alcan¬ 
çara <» terceiro o segundo, 
e agora emparelha va com a lu¬ 
zente e possante Ronad t>. que 
abria a marcha, e vencia, passa¬ 
va o adversário. 

Quando afinal, o carro ven¬ 
cedor chegou ao ponto terminal, 
antes que os assistentes mais ar¬ 
dorosos viessem eercal-o para 
abraçar o piloto feliz, já Di .niy 
havia novamente trocado seu 
logar com Rodman. 

O Sr Mac Mt rhan mais uma 
vez ahria a bocca de espanto. 

Mas n essencial é uue a Pa¬ 
kro foi a vencedora e já 
d prestigioso representante da 
republica sul-americana alli es¬ 
tava. a seu lado,, para dc- 
clarar-lhe que podia considerar 
fechado o negocio para lorncci- 
mento de automóveis. militares. 

Perdão atalha Dl.siv 
Riioaoi-.s. |ue despira o <.uu ra'l da 
corrida — Não podemos acccitar 
essa encommenda se não nos 
der cgualmcntc o fornecimento 
de caminhões 

I o estrangeiro, deslumbrado 
com a vietoria d aquelle mo¬ 
mento. não teve duvidas em ac¬ 
ccitar a exigcncia. 

Diante de tacs proezas, que 
havia de fazer <» Sr. Mac Mi r- 
ran 1 I )i siv acabava dc ma¬ 
nifestar uma oualidade nova. o 
gênio commcrcial. a autoridade 
para se impor ao ireguez l m 
sucio assim seria um t besouro 
umu mina 

lí (.lesta ver. sorridente, o 
velho industrial faz um signtil a 
sua filha para uue se aprpximc 
Aquelle casamento será alem 
dc tudo um bom negocio. 

Byuon Moíu.an 


BICHO CARPINTEIRO 


O homem com quem cila ia ca¬ 
sar era o mesmo que a desgra- 
çára. D Bhtty deslaz ainda a 
tempr) o projecto do enlace 

Tom reapparece. E‘ a ventura 
para a trefega creaturinha, que 
o recebe de braços abertos, sen- 
i indo-se a mais feliz das mulhe¬ 
res. quando cllc lhe falia cm seu 
desejo ardente da fazer delia 
sua esposa. 

Jülió Seth 


ROSEIRAL SILVESTRE 

(Continuação <Ju pagina 4) 
destino ligara para sempre seus 
corações. 

Por outro lado a pró¬ 
pria Ka i i não desejava des¬ 
posar Maucdi.m por que também 
dedicava seu amor a um rapaz 
pobre porem de educação apura¬ 
da. o reverendo John Carmi- 
CHAKI-. pastor protestante de 
1 'Jrunstochty. 

O idyillio entre Malcolm e 
lioitA desenvolveu-se rapida¬ 
mente e. aproveitando uma lesta 
tradicional nu povoação, uma 
romaria, durante a qual. se¬ 
gundo as crenças immemoriaes. 
todos os compromissos pronun¬ 
ciados c >m fé tinham força dc 
lei. os namorados encontram-se e 
secretamente, mas com profun¬ 
da fé. Malcolm dcc’ára que. 
desde esse momento .cllc c Flora 
são marido e mulher. 

Mas dura pouco o enlevo em 
que ficam apoz essa cerimonia, 
porque o duque surprchcndc-os 
juntos, ordena rispidamente n 
seu filho que se recolha ao cas- 
lello; c o rapaz, educado cm uma 
escola de dura disciplina, não 
se atreve a desobedecer-lhe ; a fas¬ 
ta-se desolado. 

A pobre moça, acabrunhada 
ao ver que Mai.coi.m ccdc tão 
prompta e submissamente ás or- 
orden.s de seu pai. dcsfallccc c o 
lazendeiro cncontrando-a assim, 
sem eomprchcndcr a causa de 
sua emoção, leva-a para a fa¬ 
zenda. 

No dia seguinte o duque ni: 
Kin.spinpii parte para Londres, 
levando seu filho. 

Vias passada uma semana 
chega á povoação a noticia of- 
ficial do noivado de i.oro Mal- 
< ta .m com Miss Ka i e. 

A pobre Flora, ao receber essa 
nova fica allucinada. 

Um instincto secreto diz-lhe 
que se trata apenas de um 
plano urdido pelo duque afim 
de ohrigal-a a desanimar e es¬ 
quecer seu amor. c cl In resolve 
escrever a Malcolm, pedindo- 
lhe que a tranouilli.se. 

Mas o velho fazendeiro já não 
a perdia de vista, apenas foi cs- 
cripta a carta, cllc a arrancou 
das mãos dc Ft ora c. depois de 
lel-a com indignação, atirou-a ao 
fogo. 

A moça. desesperada, revol¬ 
tou-se. contra a autoridade pater¬ 
na e proclamou sua paixão, aca¬ 
bando por declarar, com a inge¬ 
nuidade de sua alma sem macula, 
que cila era já, desde muitos 
dias. a esposa do jovem i.oro. 

Não podendo advinhar a si¬ 
gnificação ideal, que ella dava 
a essa expressão, o fazendeiro 
tomou-a no peior sentido e. acre¬ 
ditando que sua filha se compro- 
mettera levianamente com i.oro 
Malcolm, expulsou-a de casa. 

Fm vão Flora tentou expli¬ 
car-se. resistir a essa sentença 
iniqua e tão superior ao erro. 
que ella cometí era, mantendo 
um namoro occulto com pessoa 
de ordem social superior á sua. 


O Sr Lachlan Campbell era 
um ancião dc princípios auste¬ 
ros c rigidov Certo dc que cila 
deshonrara seu nome, manteve- 
se inflexível: e. assim repeUida 
de seu lar. Flora tomou o ca¬ 
minho de Londres. 

O velho não ficou com o co¬ 
ração menos dilacerado; mas re¬ 
sistiu á emoção e foi com mão 
firme auc riscou o nome dc Flo¬ 
ra de sua Bi hl ia, para significar 
que a considerava morta. 

Entretanto, tendo chegado a 
Londres. Flora ahi encontrara 
uma nova decepção. O palacete 
do duque de Kinspindie está 
vasio e fechado; toda a familia 
partiu para uma viagem pela 
França. Ella indaga, obtem peno¬ 
sa mente o endereço do hotel 
cm que o duque costuma sc hos¬ 
pedar na capital franceza e es¬ 
creve uma nova carta a Mal- 
colm. Mas ainda d essa vez o 
accaso foi contra ella; o duque 
não passára em Paris e seu filho 
não recebeu essa carta! 

Entretanto, quanto mais o 
tempo ia passando, mais o ve¬ 
lho fazendeiro sc irritava. Sem 
coragem para confessar que o 
que mais lhe doia era a saudade 
dc sua filha, cllc chegou a um tal 
estado dc exaltação que. um 
bello dia. o medico dc Drtim- 
tochty. o Dk Mac: Clurk. não 
sabéndo mais como acalma Lo. 
resolveu partir para Londres em 
busca dc Flora. 

Vai encontral-a doente cm um 
hospital. No mesmo dia, o jo¬ 
vem i.oro chega a capital lon¬ 
drina. Não podendo mais sup- 
portar o despotismo dc seu 
pai, cllc resolvera abandonal-o 
cm sua interminável viagem, que 
só tinha por fim aflastal-o de 
sua amada e. passando pelo ho¬ 
tel cm Paris, encontrara afinal 
a carta, que lhe fez conhecer 
a dolorosa situação, que sc esta¬ 
belecera nu fazenda. 

O L)r. Mac; Clurk. depois 
dc ouvir Malcolm, comprehen- 
dendo que sua affcição era sin¬ 
cera. propoz-lhe que voltassem 
os trez para Drumtochty. pois 
estava certo dc que o Sr. Lach- 
i AN não sc manteria por mais 
tempo cm seu inflexível rigor. 

Dc lacto, o velho fazendeiro, 
cio ver sua filha abatida pela en¬ 
fermidade. não sabe disfarçar um 
impulso irresistível dc ternura 
c recebe-a dc braços abertos; 
mas quando lord Malcolm 
quer também approximar-sc d cl- 
le, afftrmandò-lhc que tem. por 
sua filha um amor sincero, que 
saberá vencer todos os obstá¬ 
culos. cllc o expulsa rudemente. 

Mas o duque dc KinspindiE 
não tarda a chegar também. 
\ eiu cm perseguição dc seu fi¬ 
lho c, sabendo que cllc voltara 
á província natal, corre também 
para alli e exige-lhe que vá soli- 
licitnr a mão de miss Kate. 

Como sempre submisso, o ra¬ 
paz não sc nega a cumprir essa 
determinação; mas fal-o com 


n 

animo tranquillo por que já teve 
occásião de se entender fran¬ 
camente, com sua amiguinha 
de infancia já ouviu dc seus lá¬ 
bios a confissão do amor que ella 
nutre por Jonh Carmiohael e 
tem a certeza de auc sua res¬ 
posta será negativa. 

No primeiro momento, o du 
que recusa a acreditar. 

Parccc-lhc impossível auc al- 1 
guem neste mundo possa des. 
denhar uma alliança com o her- ; 
deiro ac um dos mais antigos 
e nobres nomes du Escossia. 
Porem Kate. procurada sofre¬ 
gamente por cllc, confirma-lhe i 
sua resolução, communicando-lhe I 
seu proximo casamento com ! 
John. 

— Mas porque ?. . . Porque 1 

— Por auc só a elle amo. 

O duque volta para seu ca^- j 
tello pensativo. O desprendi- I 
mento d aquclla que educara de 
accordo com os escrupulosos prin¬ 
cípios da aristocracia, impressio¬ 
na-o profundamente. Como é 
louca a mocidade que. por uma . 
cegueira de paixão, abandona os | 
bens mais apreciáveis d este mun¬ 
do: — a fortuna, a nobreza, 
a alta situação n.a côrte. . . Mas. 
pouco a pouco, elle começa a re¬ 
cordar o tempo em que também 
tinha o coração vibrante e a alma 
impetuosa; rccorda-sc de que tam 
bem elle. herdeiro de um ducado, 
desposou por amor afilha dc um 
simples baronct. c lcm.bru-se 
bem dc que seria capaz de todas 
as loucuras, se alguém tivesse 
vindo oppor obstáculos a seu 
amor. 

No dia seguinte foi á povoa¬ 
ção. ainda indeciso, sem haver 
assentado uma resolução. Mas 
dc todos os lados surgiam conhe¬ 
cidos. gente bôi e seria, que 
elle conhecia dc longos annos. 
fclicitando-o pelo noivado de 
Kate. cuja noticia já sc espa¬ 
lhara. E todos manifestavam 
uma satisfação tão sincera no 
annuncio d’aquelle enlace, que 
vinha corôtr uma affcição pura 
c constante, alheia a qualquer 
interresse. que o duque não he¬ 
sitou mais. 

Chamou a sua presença Mai - 
c.olm c, com o mesmo ar severo 
da véspera, ordenou-lhe que tos¬ 
se pedir a mão de miss Flora 
Campbell. 

John Watson 


AVENTURA DO ANATOLIO 

(Continuação da pa«. 23) 

— Pode fazer o favor dc me 
acompanhar ? Anatolio tem mui¬ 
to com que sc distrahir aqui: 
porem cu me sinto fatigada e re¬ 
solvi voltar para casa immcdia- 
tamente. 

Ouvindo essas palavras, auc 
Vi VIANA pronunciou voltando- 
lhe as costas. Anatolio fran¬ 
ziu o sobrolho irritado. 

(Continua no proximo numero) 


(( j >ni ímmç;u> da pau 1 í i 

amigas e seus admiradores, para 
lhe sua visarem, os dias ele re¬ 
clusão. translormaram-lhe a cel- 
lula em um elegante boudoir. não 
a deixando ura só instante. A 
imprensa oeçupou-sc largamente 
com o facto e o proprio magis¬ 
trado. que a condemnarti foi 
visital-a. reeonlortando-a e ex¬ 
plica ndo-lhe que nada mais fi¬ 
zera do que cumprir seu dever 
a despeito da admiração que 
tinha por ella. 

F o incidente que parecia um 
mal trouxe a Bi-: i i y um beneficio. 
Na prisão ella veiu a conhecer 
I Iyi.oa, ex-amante de Cari. os. 
que lhe contou sua historia, oc- 
cultando. apenas o nome do ho¬ 
mem, uue a infelicitara. 

Tendo encontrado entre suas 
luvas a carta insidiosa alli es¬ 
condida por iVAruy, Bi iiy re¬ 
solvera esquecer Tom e acccitar 
a proposta de casamento do 
miserável, devendo o casamento 
para ser mais original, effcctuar- 
se na própria prisão. 

Estava tudo prompto para a 
cerimonia, quando Hilda ao ver 
o noivo que chcgára revelou a 
Betty toda a verdade 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

Grande e extraordinária Loteria para S. João — Em 3 
sorte os — Sabbado, 24 de Junho, ás 3 horas da tarde, 
l.° sorteio — Segunda-feira, 26 de Junho, ás II e 1 hora 
da tarde, 2.° e 3.° sorteios — Novo plano — 2-l. a 

1. ° SORTEIO 100:0005000 TOTAL DOS 3 PRÊMIOS MAIORES 

2. ° SORTEIO I00:000$000 4 a/\ . OH O OOO 

3. ° SORTEIO 200:0005000 ^ÜÜ.ÜÜÜ^UUU 

PREÇO D0 BILHETE 22S000, EM VIGÉSIMOS 

Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda na séde da 
Companhia, á Rua l.° de Março 88. 
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Eu Sei Tudo 


A mais luxuosa, a m ais minuciosa 
: :_: e a mais perfeita : : : 


REVISTA DAS REVISTAS 

NA AMERICA DO SUE 




Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do extrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 

Sc iene ias, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 




PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chrotnos, Charadas, 
Anedoctas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, 
Informações e Conselhos sobre Economia Domestica etc. 
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E’ ter mensalmente um resumo das melhores 

revistas do mundo 
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Já se acha á venda o 
maravilhoso 


publicação no seu genero mais inte= 
ressante do mundo, pela variedade de 
assumptos e quantidade e belleza de 
chromos. 
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